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Quem Fica com o Dinheiro da Sua Música no
Streaming? 

PRISMA

Spotify paga pouco? Nesta segunda parte da série
"Música nos Tempos de Streams", entenda como os
royalties são divididos - e por que, quando bem apro-
veitado, o streaming pode ser mais lucrativo do que a
era dos discos.

"Muito se discute sobre quanto os artistas recebem
pelas execuções no streaming. Há quem diga que as
plataformas retêm uma fatia maior dos royalties do
que na era dos discos físicos, o que faria com que os
músicos recebessem menos hoje em dia. Mas, para
entender se essa afirmação é correta, é preciso ob-
servar toda a teia que compõe a atual indústria mu-
sical. Hoje, um artista pode lançar músicas sem ter
contrato com uma gravadora - uma conquista im-
portante na luta por independência e maior controle
sobre a própria carreira. Mas isso não significa que
ele não precise de uma estrutura por trás para ser
bem-sucedido.Até chegar ao público, uma música
passa por diversas etapas: composição, gravação, re-
gistros, distribuição, marketing e comercialização.
Cada profissional ou empresa envolvida cumpre um
papel essencialpara queo ouvinte tenha acessoàcan-
ção - e todos precisam ser remunerados por isso.No
novo mercado, algumas entidades ajustaram suas
funções para o modelo digital. As distribuidoras se
tornaram empresas de tecnologia, responsáveis por
entregar as músicas às plataformas digitais. As gra-
vadoras atuam como gestoras da relação entre arte e
mercado, cuidando de contratos, posicionamento e
estratégias. Já os selos funcionam como braços lo-

cais das gravadoras, identificando e desenvolvendo
talentos, acompanhando os artistas de perto e for-
matando suas identidades para conectá-los a es-
truturas maiores.As editoras, por sua vez, continuam
administrando os direitos da obra intelectual - letra e
melodia - independentemente do fonograma (ar-
quivo de áudio da música gravada). Elas podem li-
cenciar apenas a melodia para trilhas, ou apenas a
letra para livros, estampas e outros usos.
Também viabilizam versões em outros idiomas, no-
vos arranjos ou adaptações. Com isso, maximizam a
exploração comercial da criação do compositor ou
autor, gerando mais royalties para ele. Os direitos
autorais digitais são recolhidos por entidades como o
Backoffice, que repassam os valores às editoras re-
presentantes de cada titular (compositor ou autor). Já
os direitos deexecução pública - como em rádios,TV
e shows - são arrecadados pelo ECAD, que os dis-
tribui às sociedades autorais, responsáveis por re-
passar aos representados conforme os percentuais
registrados no ISWC (obra) e no ISRC (fonograma)
decada música.Para ilustrar a teiaque transforma arte
em produto,costumo usar ametáfora do chocolate. O
compositor ou autor é como o agricultor que planta o
cacau. Gravar a música criada é como colher os grãos
e transformá-los em uma barra de chocolate. A dis-
tribuição musical corresponde a embalar e dis-
ponibilizar essa barra nos supermercados - que,
nesse caso, são as plataformas de streaming.
Já o marketing equivale aos anúncios que despertam
o desejo de consumir o chocolate - ou ouvir a música,
no nosso caso.Cada etapa envolve um profissional - e
umcusto - responsável por fazer acoisa acontecer. Se
umartistaquiser realmente ficar com 100% dareceita
gerada por sua música, precisará ser 100% in-
dependente em todo o processo. Isso significa as-
sumir absolutamente tudo: compor, gravar,
distribuir, promover, negociar contratos, criar capas,
gerenciar tráfego, operar a tecnologia, administrar
direitos autorais, firmar acordos, abrir sua própria
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editora e distribuidora, construir sua tecnologia de
distribuição e até uma própria plataforma de strea-
ming - tudo isso enquanto conquista e engaja seu pú-
blico.Mesmo assim, a independência pode nunca ser
completa: alguns convênios de distribuição ou re-
colhimento são exclusivos de grandes instituições
como UBEM, Backoffice e Merlin.
Além disso, os direitos conexos ainda precisariam
ser pagos aos músicos caso o artista não gravasse to-
dos os instrumentos sozinho.É como se o agricultor,
além de plantar o cacau e produzir o chocolate, ti-
vesse que abrir e administrar sua própria fábrica, grá-
fica, transportadora e supermercado. Por isso, a
maior os artistas delegam funções a empresas e pro-
fissionais - e é natural que cada envolvido receba um
percentual da receita gerada. Na era do CD e LP, o ar-
tista recebia entre 2% e 14% sobre o preço de capa. A
maior parte do valor ficava com a gravadora, que gra-
vava os discos físicos, os distribuía e realizava todo o
marketing. Era ummodelo ondeo artista recebia pro-
porcionalmente menos do que hoje. No cenário atual
do streaming, a divisão pode ser mais favorável ao ar-
tista. Vamos supor queuma música tenha arrecadado
R$ 100,00 em royalties. A divisão desse valor acon-
tecedaseguinte forma: SpotifyFica com 30% do total
â R$ 30,00Direitos autorais (obra)Corresponde a
12% do total â R$ 12,00Valor restante para o fo-
nograma:Total repassado até aqui: R$ 30,00 + R$
12,00 = R$ 42,00Saldo remanescente â R$ 58,00Dis-
tr ibuidoraRecebe os R$ 58,00GravadoraSeloArtista
Recebe o saldo final â R$ 22,74Somandoos R$ 22,74
do fonograma com os R$ 9 líquidos dos direitos au-
torais, o artista recebe R$ 31,74 - ou 31,74% do valor
bruto arrecadado.Hoje, é o artista quem fica com a
maior parte do valor gerado, mesmo se tiver uma gra-
vadora, selo e editora envolvidos no processo.
E quanto maior a receita, maior poderá ser o per-
centual negociado por ele Ainda assim, muitos ar-
tistas acreditam que ganhavam mais na era dos CDs e
LPs. Para analisar essa comparação com clareza, é
preciso entender como se dava o consumo de música
naquele período.Já abordei esse tópico no primeiro
artigo desta série, "Como o algoritmo e o público re-
desenharam o mercado da música". Agora trago uma

extensão nesta segunda parte.Um álbum físico cos-
tumava ter cerca de 12 faixas. Se alguém comprava
um disco e o ouvia na íntegra, isso equivalia a 12
plays; não a apenas 1. Essa diferença é determinante
para uma comparação justa entre as eras: 1 discoven-
dido jamais pode ser comparado a 1 play no strea-
ming.Façamos uma conta de padaria: se a pessoa
ouvisse o álbum dia sim,dia não- às vezes até mais de
uma vez no mesmo dia - , só no primeiro mês seriam
cerca de 20 audições completas, ou 240 plays.
Essa frequência se mantém por um tempo, até que o
interesse comece a cair gradualmente. Ao fim de um
ano, essa única compra poderia representar cerca de
100 audições completas - ou 1.200 plays.Pela minha
experiêncianaavaliaçãodecatálogosdeinúmeros ar-
tistas, observo que os dois primeiros anos são os de
maior interesse e audições. Depois disso, o número
costuma cair significativamente. Seguindo uma cur-
va gradativamente decrescente e a reduzindo pela
metade a partir do terceiro ano, esse mesmo álbum
poderia gerar cerca de 2.888 plays por compra ao lon-
go de cinco anos.Ou seja, 1 milhão de álbuns ven-
didos equivaleriaaquase2,9 bilhões deplays - enãoa
meros 1 milhão, como alguns comparam.Na era do
disco físico, se o artista recebesse 14 % sobre um ál-
bum de R$ 30, lucrava R$ 4,20 por unidade. Com 1
milhão de cópias vendidas: R$ 4,2 milhões - e nada
além disso, mesmo que o disco fosse ouvido por dé-
cadas.No streaming, com o atual valor médio de R$
0,013 por execução, os mesmos 2,7 bilhões de plays
renderiam em torno de R$ 37,5 milhões.
Com 31,74% desse total, o artista ficaria com apro-
ximadamente R$ 12 milhões - um crescimento de
quase 300%.Ou seja, com uma audiência con-
solidada, o artista pode ganhar muito mais hoje do
que na era do CD - e a receita continua por anos,
acompanhando o consumoreal dasua obra.Seo valor
deR$ 0,013 por execução ainda parecerpouco,hába-
sicamente dois caminhos possíveis para mudar isso:
ou alguém reduz sua porcentagem (o que todos ale-
gam ser inviável, pois já estariam no limite), ou au-
menta-se a arrecadação - via publicidade ou
assinaturas.Um usuário brasileiro escuta, em média,
4.000 minutos por mês - o equivalente a cerca de
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1.334 músicas. Para que cada play rendesse R$ 1,00,
como alguns artistas defendem ser o ideal, a as-
sinatura do Spotify, por exemplo, teria que custar R$
4.202,10 por mês.Seja sincero: você pagaria esse va-
lor por mês na assinatura do Spotify, mesmo con-
siderando o tamanho do catálogo e todo o seu valor
cultural?Não é uma conta simples aumentar a re-
muneração dos artistas.
O modelo das plataformas foi desenhado para per-
mitir que o assinante tenha acesso a mais de 100
milhões de músicas por um preço popular.Aumentar
o valor por play exigiria repensar toda a lógica de
consumo - o que inevitavelmente esbarraria na dis-
posição do usuário em pagar mais caro pelo serviço.
No fim, é o público quem determina o sucesso fi-
nanceiro. É ele quem escolhe, ouve, compartilha e
consome. Distribuir uma música e registrar seu IS-
RC e ISWC é como emitir uma carteira de trabalho:

isso te habilita a trabalhar e receber um salário, mas o
pagamento só vem se você conquistar um emprego -
ou seja, se a música for ouvida.Já disse isso no outro
artigo e reafirmo aqui: antes, o dinheiro estava nas
mãos de quem detinha o catálogo. Hoje, está nas
mãos de quem detém a audiência.Se você constrói
uma audiência relevante, consegue viver sau-
davelmente só com o que o streaming paga - e até ga-
nhar mais do que se ganhava na era dos CDs e LPs.A
conexão emocional entre artista e ouvinte continua
sendo o motor da indústria da música - desde a cria-
ção do fonógrafo até hoje, nos tempos de stream-
s.âPara saber tudo do mundo dos famosos, siga o
canal de entretenimento do R7, o portal de notícias da
Record, no WhatsApp
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Vales da Uva Goethe conquista Denominação de
Origem inédita para vinhos de SC 

Fotos: Arquivo Progoethe Divulgação Notisul

Santa Catarina acaba de alcançar um feito histórico
para seu setor vitivinícola: os Vales da Uva Goethe
conquistaram a Denominação de Origem (D.O.), se-
lo máximo concedido pelo Instituto Nacional da Pro-
priedade Industrial (INPI). A região já possui a
Indicação de origem. O reconhecimento foi di-
vulgado na terça-feira (10) e posiciona os vinhos
catarinenses entre os mais prestigiados do Brasil,
sendo esta a primeira D.O. de vinhos em Santa Ca-
tarina e a terceira no país.

Reconhecimento valoriza identidade e tradição do
vinho Goethe

A Denominação de Origem Vales da Uva Goethe
certifica que os vinhos elaborados na região entre a
serra e o litoral do Sul catarinense possuem ca-
racterísticas únicas, resultado da interação entre cli-
ma, solo, relevo e práticas culturais tradicionais. A
chancela assegura autenticidade e alta qualidade,
além de destacar o compromisso com a origem.

Região delimitada entre serra e litoral de SC

Vinhos com identidade geográfica protegida

Reconhecimento técnico do INPI

Qualidade atestada pelo Caderno de Especificações
Técnicas

Processo rigoroso envolveu Epagri e técnicos es-
pecializados

A conquista da D.O. foi resultado de um extenso tra-
balho técnico, que incluiu a elaboração do Caderno
de Especificações Técnicas e o apoio de instituições
como aEpagri. A bióloga AndréaVargas dos Santos,
responsável pelo processo, celebrou a vitória como
um marco para a história e identidade da região pro-
dutora.

"É uma conquista que valoriza não apenas o produto,
mas também acultura,o saber-fazereo compromisso
com aqualidade quenos distingue", afirmou Andréa.

Região produtora abrange oito municípios do Sul ca-
tarinense

A área com Denominação de Origem inclui os se-
guintes municípios:

Urussanga

Pedras Grandes

Morro da Fumaça

Cocal do Sul

Treze de Maio

Orleans
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Nova Veneza

Içara

Com 458,90 km², a região está delimitada por bacias
hidrográficas dos rios Urussanga e Tubarão, en-
volvendo sub-bacias como América, Caeté, Cocal,
Carvão, Maior, Lageado, Molha, Armazém e Azam-

buja.



abpi.empauta.com Brasília, 16 de junho de 2025

abpi.empauta.com pg.8

Índice remissivo de assuntos
Direitos Autorais
3

Denominação de Origem
6

Marco regulatório | INPI
6


	Sumário
	R7
	3.Quem Fica com o Dinheiro da Sua Música no Streaming?

	NotiSul Online
	6.Vales da Uva Goethe conquista Denominação de Origem inédita para vinhos de SC

	Índice remissivo de assuntos

